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MEMORIAL DESCRITIVO
CONSTRUÇÃO DE SALAS PARA ESCOLA EMEF “BRAÇO DO SUL”
1. INTRODUÇÃO

O memorial se refere aos serviços de “Construção de duas salas para EMEF Braço do sul” localizado no município de São Domingos do Norte. 

2. EXECUÇÃO DA OBRA

Durante a execução dos serviços a Contratante acompanhará os serviços através de fiscalização, o que não diminui a responsabilidade do construtor. Todos os serviços deverão ser executados em consonância com os projetos arquitetônicos e/ou detalhamentos fornecidos, com as prescrições contidas no presente memorial, com as normas técnicas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), outras normas abaixo citadas em cada caso particular ou suas sucessoras e legislações Federal, Estadual, Municipal e outras pertinentes.

No caso de divergência encontrada entre os elementos do projeto e/ou detalhamento deverá ser obedecido à fiscalização da Prefeitura Municipal de São Domingos do Norte ou o autor do projeto básico. Em nenhuma hipótese deverão ocorrer alterações nos projetos, detalhes ou especificações constantes na documentação técnica pré-aprovada sem autorização por escrito da fiscalização da obra. Caso seja necessária alguma alteração, a fiscalização deverá ser consultada com antecedência para que se encontre a solução e se autorize as modificações. Quanto à hierarquia documental a ser realizada durante a execução da obra o construtor devera seguir rigorosamente o seguinte critério: 

01. Planilha Orçamentária; 

02. Memorial Descritivo;
03. Projeto executivo.
3. MATERIAIS

Todos os materiais a serem empregados nos serviços deverão satisfazer as especificações da documentação técnica da obra e estar em conformidade com as normas da ABNT, e, caso necessário, deverão ser apresentados à fiscalização relatórios de testes ou ensaios comprovando sua qualidade. Após inspeção, a PMSDN poderá recusar e solicitar a reposição de qualquer material que no seu entendimento não atenda às especificações ou os padrões de qualidade solicitados.

Quanto ao uso, à construtora deverá aplicar o material com responsabilidade, e em caso de sobra o material deverá ser encaminhado ao almoxarifado da Contratante, assim como em caso de falta por desperdício, a construtora deverá repor o material faltante.

4. RESUMO DAS ESPECIFICAÇÕES

4.1 - SERVIÇOS PRELIMINARES
Raspagem e limpeza manual do terreno – executada antes da locação da obra, deverá ser retirada a vegetação existente, restos de materiais e demais empecilhos para a execução das mesmas.
4.2 – LOCAÇÃO DA OBRA

Será executada com gabarito de madeira nas dimensões de projeto. 

4.3 – INSTALAÇÃO DO CANTEIRO

Deverá ser afixada Placa de Obras conforme padrão especificado em planilha em local de boa Visibilidade.

Mobilização e desmobilização de conteiner locado para barracão de obra.
4.4 – MOVIMENTAÇÃO DE TERRA

 Escavação Manual – As cavas de fundações deverão ser executadas nas dimensões mínimas de 40x25cm, niveladas e ter os fundos compactados com compactador mecanizado;
Reaterro e Aterro Interno – O reaterro consiste na reposição do material escavado, complementando os vazios deixados pelos elementos estruturais e o aterro interno consiste numa camada de nivelamento e preparação para execução do contrapiso. O material de reposição deve estar isentos de detritos e ser apiloado em camadas de 20 cm de altura, em umidade ótima para compactação. Caso o material escavado não seja de boa qualidade, o reaterro deverá ser executado com material escolhido de jazida próxima.

O aterro interno deverá ser executado com areia para aterro, visando diminuir o efeito de capilaridade da água do solo abaixo da residência e com isso, os danos decorrentes da umidade do terreno.

4.5– FUNDAÇÃO

A estrutura é composta por baldrame, viga de travamento após a ultima fiada da alvenaria.

Fundação direta – executada sobre lastro de concreto magro com 5cm de espessura, será composta por vigas baldrame executadas com blocos de concreto tipo calha (14x19x39cm) na primeira fiada e bloco de concreto (14x19x39cm) na segunda fiada, cheios de concreto estrutural e duas barras metálicas com ∅ 8.0mm. Os blocos deverão ser consolidados utilizando grampos metálicos de ∅ 8.0mm conforme projeto. Após execução da fundação, esta deverá receber pintura impermeabilizante em 2 demãos; 
Viga de Travamento – Será executada na última fiada da alvenaria viga de travamento (respaldo), constituída por blocos de concreto tipo calha (9x19x19cm), cheios de concreto estrutural e duas barras metálicas com ∅ 5.0mm;
Concreto – A preparação do concreto deverá atender aos parâmetros definidos por norma, de maneira a atingir a resistência mínima de 20Mpa, cabendo à fiscalização da obra, sempre que ocorrer dúvidas, solicitar provas de carga para avaliar sua resistência e qualidade. 

O cimento a ser utilizado deverá ser de boa qualidade, novo e ser condicionado em obra, quanto necessário, segundo as recomendações de norma.

O agregado graúdo a ser utilizado na mistura, deverá ser proveniente de britagem de rocha sã, isento de resíduos e materiais pulverulentos. 

A água destinada ao concreto deverá ser limpa e isenta de matéria orgânica;

Lançamento do Concreto – O concreto deverá ser lançado logo após o amassamento, não sendo permitido entre o fim desse e o início do lançamento, um intervalo de tempo superior à duas horas.
Deverão ser tomadas precauções para manter a homogeneidade do concreto, sendo que a altura de queda livre não poderá ultrapassar 2,00m. O sistema de transporte do concreto deverá permitir o lançamento direto, evitando depósitos intermediários e o adensamento deverá obedecer a todos os parâmetros de norma.

4.6 – PAREDES E PAINÉIS

 Placas e painéis - Fornecimento e instalação de divisórias novas com acabamento de chapa de fibra de madeira, sistema de montagem simplificado, espessura de 35mm e miolo em colméia no padrão painel/painel conforme especificado em projeto e memória de calculo;
Alvenaria - Será composta por painéis de blocos de concreto (9x19x39cm), assentados com argamassa de cimento, cal e areia 1:0,5:8. Junto aos vãos das Janelas deverá ser executada contra-verga com blocos de concreto tipo calha (9x19x19cm), cheios de concreto estrutural e duas barras metálicas com ∅5.0mm. Para os vãos das portas deverá ser executado verga nas mesmas especificações.

Os vãos das janelas deverão ser executados conforme projeto e foram programados para estarem com o vão superior junto à viga de travamento (respaldo), economizando a colocação da verga.

Os blocos utilizados deverão apresentar boa qualidade, arestas vivas, sem trincas. As

juntas deverão ter no máximo 12mm, rebaixadas a ponta de colher, permanecendo perfeitamente colocados em linhas horizontais contínuas e verticais descontínuas.

4.7– ESQUADRIAS 
As salas receberam portas almofadadas em madeira, com e= 3,5cm, fechadura de latão cromado. As portas receberão acabamento em pintura de verniz;

As janelas serão em alumínio anodizado cor natural linha 25 completa com contra marcos, caixilhos, alisares, puxadores, trancas e demais acessórios.

Serão aplicados vidros nas janelas das salas.  Os vidros instalados deverão ser planos, transparentes e lisos, com espessura de 3 mm. Os vidros deverão ser cortados respeitando-se rigorosamente as dimensões dos vãos do projeto, e após a colocação deverão estar perfeitamente encaixados, sem qualquer possibilidade de movimentação.

4.7 – COBERTURA
O telhado, com inclinação e dimensões previstas em projeto, será executado em telha ondulada de fibrocimento, assentadas atendendo às exigências da especificação do fabricante. O madeiramento obedecerá às normas da ABNT, todas as peças da estrutura deverão ser de primeira qualidade, devidamente aparelhadas, sem apresentar rachaduras, empenos e outros defeitos e seus encaixes serão executados de modo a se obter um perfeito ajuste nas emendas.


4.8 – TETOS E FORROS
Serão executados forros em PVC, com seus respectivos roda tetos, acabamentos e suportes para luminária.
4.9 – REVESTIMENTOS DE PAREDES
As salas receberão revestimento tipo chapisco, emboço e reboco, interno e externo.
  Chapisco - Argamassa de cimento e areia média ou grossa lavada, no traço 1:3, espessura 5 mm, sobre superfícies que receberam o emboço;
  Emboço - Argamassa de cimento, cal hidratada CH1 e areia média ou grossa lavada no traço 1:0.5:6, espessura 20 mm. O serviço de emboço será executado sobre as superfícies chapiscadas e aderentes;
  Reboco - Argamassa de cimento, cal hidratada CH1 e areia média ou grossa lavada no traço 1:0.5:6, espessura 5mm. 
4.10 – PISOS INTERNOS E EXTERNOS
Todo o piso interno será em cerâmica, PEI-4, cor cinza. Os rodapés serão do mesmo material do piso. Os pisos levarão previamente uma camada regularizadora de concreto e só serão executados depois de concluídos os revestimentos das paredes. O piso cerâmico será aplicado nas áreas indicadas conforme projetos.

 As placas do piso cerâmico deverão apresentar faces planas e arestas retas. O construtor executará todos os rebaixos, recortes e furos necessários ao perfeito acabamento do serviço. Não serão aceitas placas quebradas, rachadas, emendadas ou com má formação que comprometa o aspecto estético ou a durabilidade. O piso cerâmico deverá ser fixado com argamassa e rejuntado com rejunte.
Deverá ser executado lastro de concreto para piso, na espessura de 6 cm.
4.11 – INSTALAÇÕES ELETRICAS
Deverão ser executadas nas quantidades previstas em planilha e de acordo com normas pertinentes da ABNT. As instalações elétricas abrangem: alimentação, distribuição, fornecimento e colocação dos aparelhos de iluminação.

A entrada de energia será aérea desde o quadro de medição ao quadro de distribuição e será de acordo com a empresa de luz local.

A execução das instalações elétricas obedecerá rigorosamente às normas técnicas da ABNT, NBR 5410, NBR 6808 e NBR 5419. 

A partir do quadro de medidor, sairão os circuitos alimentadores para os quadros de luz e força de cada setor. A rede alimentadora dos pontos de luz e tomadas será feita com fio termoplástico com isolamento p/ 750W. Os eletrodutos serão embutidos nas paredes.

4.12 – PINTURA
As paredes deverão receber pintura interna e externa a 02 demãos de tinta acrílica inclusive selador e  pintura com tinta esmalte sintética, inclusive selador acrílico, em paredes a três demãos. Vale ressaltar que a pintura acrílica deve ser executada acima da pintura esmalte sintética na altura de 1,9 m e pintura esmalte sintética esta abaixo da pintura PVA na altura de 1m. 

As portas receberão pintura com verniz brilhante, linha Premium, em madeira, a três demãos. Essa pintura se refere à pintura das portas de madeira que já estão devidamente lixadas e prontas para receber o tratamento com o verniz.

4.13 – SERVIÇOS COMPLEMENTARES EXTERNOS

Limpeza geral da obra: A obra deverá ser entregue totalmente limpa e conservada, com todas as suas instalações e equipamentos em perfeito estado de funcionamento.

4.14 – SERVIÇOS COMPLEMENTARES INTERNOS

Quadro de giz:  Quadro branco para pincel em laminado melamínico brilhante, dim. 3.00 x 1.50 m, inclusive requadro de alumínio anodizado natural largura de 3cm. 
5. REPAROS E LIMPEZA GERAL DOS SERVIÇOS 

Após a conclusão dos serviços, e durante sua execução, deverão ser reparados, repintados, reconstruídos ou repostos itens, redes existentes, caixas, materiais, equipamentos, etc., sem ônus para a PMSDN, danificados por culpa da CONTRATADA, danos estes eventualmente causados às obras ou serviços existentes, vizinhos ou trabalhos adjacentes, ou a itens já executados dos próprios serviços.  Limpeza geral de pisos, paredes, vidros, equipamentos (bancadas, louças, metais, etc.) e áreas externas.
6. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A execução dos serviços de reforma deverá respeitar às recomendações das Normas Técnicas Brasileiras, das Concessionárias Locais e da PMSDN. A obra somente será recebida completamente limpa, sem nenhum vestígio de resíduos da execução da obra. Todo o entulho e sobras de materiais deverão também ser retirados. Concluídos todos os serviços, objetos desta licitação, se estiverem em perfeitas condições atestada pela FISCALIZAÇÃO, e depois de efetuados todos os testes e ensaios necessários, bem como recebida toda a documentação exigida neste memorial e nos demais documentos contratuais, serão recebidos provisoriamente por esta através de Termo de Recebimento Provisório Parcial, emitido juntamente com a última medição.

Decorridos o prazo de 60 (sessenta) dias após a lavratura do “Termo de Recebimento Provisório”, se os serviços de correção das anormalidades por ventura verificadas forem executados e aceitos pela FISCALIZAÇÃO será lavrado o “Termo de Recebimento Definitivo”.

Desde o recebimento provisório, a obra entrará de posse plena dos serviços podendo utilizar o local. Este fato será levado em consideração quando o recebimento definitivo, para os defeitos de origem da utilização normal dos serviços. 

O recebimento em geral também deverá estar de acordo com a NBR-5675.
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